
             
		

		
			INTRODUÇÃO

			Quem foi o autor? 

			Lorenzo Scupoli nasceu em Otranto, Itália, por volta do ano 1530, e faleceu em Nápoles, em 28 de novembro de 1610. Foi um sacerdote, religioso e escritor pertencente à Ordem dos Clérigos Regulares Teatinos. Escreveu O combate espiritual e O caminho do paraíso, que acabaram por ganhar lugar na vida cristã, tornando-se clássicos da espiritualidade católica.

			Tinha por nome de batismo Francesco, mas, ao professar os votos na Ordem dos Teatinos, mudou de nome e passou a chamar-se Lorenzo. Foi ordenado sacerdote em 1577 e exerceu seu ministério em diversas cidades italianas, como Veneza, Milão e Roma. Chegou a conhecer São Francisco de Sales, em Pádua, quando este era ainda um estudante. Foi muito influente na vida desse jovem, cuja obra Filoteia muito deve aos ensinamentos de Scupoli.

			Em 1585, sofreu uma terrível calúnia, sendo injustamente acusado de violar as regras de sua ordem religiosa. Passou um ano na prisão e, depois de ter sido libertado, suspenderam-lhe o uso de ordens, impedindo-o de celebrar e obrigando-o a exercer trabalhos braçais e domésticos no convento onde residia. A exemplo do que escreveu em seu nobre livro, suportou todas as provações com mansidão e humildade, oferecendo suas dores como motivo de conversão e de louvor a Deus. Em 1610, depois de 25 anos de sofrimento e já próximo de sua morte, foi absolvido de todas as acusações.

			A primeira edição de O combate espiritual foi editada em 1589 e tornou-se popular, sendo traduzida para diversas línguas e chegando até você, hoje, através desta edição.

			

			O pensamento contido no livro

			O título do livro, necessariamente, condensa a essência de seu conteúdo: “combate espiritual” e “caminho do paraíso”. Isso quer ressaltar que se trata de uma luta interior, sendo ela a condução de ambos os tratados.

			O trabalho desempenhado pelo Servo de Deus Lorenzo Scupoli é uma espécie de “estratégia espiritual”, pois elabora, com suas palavras, as regras e o projeto programático para que a luta interna seja na intenção de direcionar a vontade e os desejos unicamente para Deus, tendo em vista seu puro amor.

			Há, no texto, grandes acenos à tradição ascética cristã, principalmente à ideia agostiniana do livre-arbítrio e da vontade do homem que deve dirigir-se a Deus. O combate espiritual está concentrado na abnegação, que é uma das primeiras exigências ao seguimento de Cristo, e é, portanto, condição sem a qual a vida cristã não pode ser levada a sério. Desde o início, Scupoli deixa claro que o propósito de se santificar coincide com a vontade de empreender a luta interior contra os inimigos que impedem o domínio do amor de Deus na alma.

			A doutrina apresentada em seu texto não tenta, de forma alguma, fazer uma cisão com a tradição e o magistério da Igreja do seu tempo. Não há uma novidade revolucionária, como se espera nos dias atuais, mas uma doutrina fundamentada apenas nas fontes primárias que são os textos sagrados. O estilo utilizado pelo autor é denso, com uma linguagem que pode parecer-nos estranha. Mas o motivo é claro: do primeiro ao último capítulo, a ideia de guerra espiritual é um motivo constante, em que a alma/pessoa é assaltada de diversas partes por sentimentos, sensações, desejos e paixões que a atacam em diferentes intensidades.

			A resposta para esses ataques é uma preparação espiritual que se baseia, com particular importância, na vida espiritual. Para Scupoli, é inútil tentar fugir à luta, pois ela é inevitável. A luta é feroz e tenaz, pois trata-se de uma luta contra um inimigo terrível: nós mesmos. É a luta de todos os que desejam permanecer fiéis a Deus e à sua lei. A luta só será vencida com algumas armas, que procedem da união da alma às coisas de Deus e à ajuda da graça advinda do majestoso Capitão, que é o próprio Cristo Jesus.

			Aprenda a lutar pela santificação com alguém que fez a experiência da dor e aprendeu a vencê-la.

			Lisboa, 28 de abril de 2023 da Graça do Senhor.

			Memória de São Luís Maria Grignion de Montfort

			O editor

			Pe. João Paulo Bedor, ssp

		


             
		
			O COMBATE ESPIRITUAL

			“Escuta, Israel! Vós hoje estais prontos para guerrear contra os vossos inimigos.  Não vos acovardeis, nem fiqueis com medo, não tremais, nem vos apavoreis diante deles, porque o Senhor vosso Deus marcha convosco, lutando por vós contra os inimigos, para vos dar a vitória” (Dt 20,3-4).

		


             
		
			OFERECIMENTO

			Ao Supremo Capitão e Gloriosíssimo Triunfador Jesus Cristo, Filho de Maria

			Agradaram sempre e ainda agradam a Vossa Majestade os sacrifícios e as ofertas dos mortais, quando oferecidos com coração puro e para vossa glória. Por isso, dedico este pequeno tratado, O combate espiritual, a Vossa Majestade.

			Ouso apresentá-lo não obstante sua singeleza. Pois bem sabemos que só vós sois o Sumo Senhor, e que vos deleitais nas coisas humildes e desprezais as vaidades e as pretensões do mundo. Como poderia eu, aliás, dedicá-lo a outrem que não a Vossa Majestade, Rei do céu e da terra?

			Tudo quanto este pequeno tratado ensina é doutrina vossa, já que fostes vós que nos ensinastes a desconfiar de nós mesmos e a confiar em vós, combatendo e orando sem cessar.

			Para o combate, é preciso um destemido chefe, que dirija a batalha e fortaleça o ânimo dos soldados, que lutam com maior ardor quando guiados por um general invencível. O combate espiritual não terá, talvez, a mesma necessidade?

			A vós, pois, escolhemos, Jesus Cristo (nós todos que estamos resolvidos a combater e vencer o inimigo), por nosso chefe, vós que vencestes o mundo e o príncipe das trevas, e que, com vossa morte e as chagas de vossa carne santíssima, vencestes a carne de todos aqueles que combateram e ainda combatem. Quando eu, Senhor, coordenava este “combate”, tinha sempre diante de mim aquela sentença: “Non quod sufficientes simus cogitare aliquid a nobis, quasi ex nobis”.1

			

			Se não podemos ter bons pensamentos nem ser bons, sem vosso auxílio, como poderemos combater inimigos tão fortes e evitar, sem vossa ajuda, suas numerosas e terríveis insídias? É vosso, pois, este “combate”, porque vossa é a doutrina, e vossos somos nós, os clérigos regulares teatinos. Todos nós, prostrados aos pés de vossa augustíssima Majestade, vos rogamos que aceiteis a oferta, e que vos coloqueis em nossa chefia, animando-nos sempre com vossa graça, para que sempre mais generosamente possamos combater.

			Batalhando convosco, estamos certos de que sairemos vencedores, para vossa glória e de vossa Mãe Santíssima, a Virgem Maria.

			Humilde servo,

			resgatado pelo vosso sangue, 

			Lorenzo Scupoli

		


             
		
			PARTE I

			“Não se recebe a coroa, se não se tiver lutado” (2Tm 2,5).

		


             
		
			Capítulo I

			Em que consiste a perfeição cristã. Para conquistá-la, é preciso combater. Quatro coisas necessárias para esse combate

			Se quiseres, filha2 amantíssima em Cristo, alcançar o cume da perfeição, chegar a teu Deus, e te unires a Ele3 – empreendimento mais nobre que quantos outros se possam imaginar –, deves primeiro conhecer em que consiste a verdadeira vida espiritual.

			Muitos, sem pensar, julgam que ela consiste na austeridade de vida, no castigo da carne, nos cilícios, nos açoites, nas longas vigílias, nos jejuns, em outras penitências e fadigas corporais. Outras pessoas, mulheres especialmente, pensam ter chegado a uma grande perfeição quando rezam muito, ouvem muitas missas e longos ofícios, frequentam as igrejas e a sagrada comunhão. Outros, ainda, e entre eles, certamente, muitos religiosos de convento, chegaram à conclusão de que a perfeição consiste na frequência ao coro, no silêncio, na solidão e na disciplina.

			E assim variam as opiniões, e uns colocam a perfeição nisto e outros naquilo.

			A verdade, porém, é muito outra. Tais ações são, às vezes, meios de adquirir o espírito, e, às vezes, frutos do espírito. Não se pode dizer, porém, que somente nessas coisas consistam a perfeição cristã e o verdadeiro espírito. Sem dúvida, são poderosíssimos meios para o espírito, quando delas nos utilizamos com discrição. Dão força a nossa alma contra nossa maldade e fragilidade; fortalecem-na contra os assaltos e as insídias do inimigo; alcançam-nos auxílios espirituais, tão necessários aos servos de Deus, máxime aos que principiam.

			Essas práticas são também fruto do espírito, nas pessoas espirituais que castigam o corpo, por ter este ofendido o Criador, e recolhem-se longe do mundo para fugir de qualquer tentação, para manter uma conversação com o céu, com os anjos e com os santos,4 e dedicar-se ao serviço divino e não ofender em nada o Senhor. Dedicam-se ao culto divino e às orações, meditam a vida e a paixão de nosso Senhor, não por curiosidade e gosto sensível, mas para conhecerem sempre mais a própria maldade, a bondade e a misericórdia de Deus, e para mais se inflamarem no amor divino e no ódio de si mesmos. Seguem com grande abnegação,5 e com sua cruz às costas, o Filho de Deus, frequentam os santos sacramentos, para a glória de sua Divina Majestade, para mais se unirem com Deus e para adquirirem novas forças contra o inimigo.

			Se, porém, põem todo o fundamento de sua virtude nas ações exteriores, essas ações, não por serem defeituosas, pois são santíssimas, mas pelo defeito de quem as usa, serão, às vezes, mais que os próprios pecados, a causa da sua ruína. Pois essas almas apenas prestam atenção a suas ações, largam o coração a suas inclinações naturais e ao demônio oculto. Este, reparando já estar aquela alma fora do caminho, deixa-a continuar com deleite naqueles exercícios e embala-a com o pensamento das delícias do paraíso. A alma logo se persuade de já estar nos coros angélicos e possuir a Deus dentro de si. Embevece-se em altas meditações, em curiosos e deleitantes pensamentos, e, quase esquecida do mundo e das criaturas, pensa estar no terceiro céu.6 Está, porém, enganada e longe da perfeição. Pela vida e pelos costumes dessas pessoas, muito facilmente poderemos deduzi-lo. 

			

			Querem sempre, nas coisas pequenas e nas grandes, ser os preferidos. Querem que sua opinião e sua vontade sejam sempre respeitadas. Não reparam nos próprios defeitos e observam e criticam os defeitos dos outros. Querem que os outros façam delas excelente juízo e nisso se comprazem. Mas, se tocas levemente na sua reputação, ou se falas da devoção que exibem, logo se alteram e muito se inquietam.

			E se Deus, para levá-las ao conhecimento verdadeiro delas mesmas e à estrada da perfeição, lhes manda trabalhos e enfermidades, ou permite perseguições (que nunca vêm sem a vontade divina, que às vezes o quer e às vezes o permite, e são a pedra de toque com que Ele examina a lealdade de seus servos), então se descobre a base falsa da sua devoção. Vê-se que têm o interior corrompido pela soberba, porque, nas diversas circunstâncias, sejam alegres ou tristes, não se humilham perante a vontade divina, respeitando os justos e secretos juízos de Deus. Nem, a exemplo de Jesus Cristo, se abaixam perante as criaturas, e têm por amigos caros os perseguidores, e entendem que eles são instrumentos da divina bondade e meios de mortificação, de perfeição e de salvação.

			Estes estão em grave perigo de cair, porque têm o olhar interno obscurecido. É com esse olhar que contemplam a si mesmos e suas obras externas boas, atribuindo-se muitos graus de perfeição. E, ensoberbecidos, julgam os outros.

			A não ser por um auxílio extraordinário de Deus, nada os converterá.

			Por isso, mais facilmente se converte e se dá ao bem o pecador manifesto do que o oculto e coberto com o manto das virtudes aparentes.

			Vês, pois, claramente, que a vida espiritual, como declarei acima, não consiste nessas coisas.

			A virtude outra coisa não é senão o conhecimento da bondade e grandeza de Deus, e da nossa nulidade e inclinação ao mal; o amor de Deus e o ódio de nós mesmos; a sujeição, não somente a Ele, mas, por seu amor, a toda criatura; o desapropriamento da nossa vontade e o acatamento total das suas divinas disposições; por fim, querer e fazer tudo isso para a glória de Deus, para seu agrado, e porque Ele quer e merece ser amado e servido. 

			Essa é a lei do amor, impressa pela mão de Deus no coração dos seus servos fiéis.7 Essa é a negação de nós mesmos, que Ele exige de nós.8 Esse é o jugo suave e o ônus leve.9 Essa é a obediência a que o nosso divino Redentor e Mestre nos chama com sua voz e com seu exemplo.10

			Se aspiras a tanta perfeição, deves fazer contínua violência a ti mesma, para combateres generosamente e aniquilares todas as tuas vontades, grandes e pequenas. Para isso, é necessário que, com grande prontidão de ânimo, te aparelhes para esta batalha, pois só é coroado o soldado valoroso.11

			Este combate é difícil, mais que qualquer outro, pois combatemos contra nós mesmos.12 Por maior, porém, que seja a batalha, mais gloriosa e mais cara a Deus será a vitória.

			Se tratares de sufocar todos os teus apetites desordenados, teus desejos e vontades, mesmo que muito pequenos, maior serviço farás a Deus do que se te flagelares até ao sangue, jejuares mais que os antigos eremitas e anacoretas, converteres milhares de almas, guardando vivos, voluntariamente, alguns desses apetites.

			Naturalmente, o Senhor aprecia mais a conversão das almas do que a mortificação de uma pequenina vontade. Apesar disso, não deves querer, nem obrar, senão aquilo que o Senhor restritamente quer de ti. E, sem dúvida, Ele mais se compraz em que te canses em mortificar tuas paixões do que em o servires em algum trabalho, por grande e necessário que seja, guardando viva em ti, advertida e voluntariamente, alguma paixão.

			Agora que vês, filha, em que consiste a perfeição cristã, e como, para conquistá-la, é preciso empenhar uma contínua e duríssima guerra contra ti mesma, necessitas de quatro coisas, como de armas seguríssimas e muito necessárias, para vencer nesta batalha espiritual. São as seguintes: a desconfiança de ti mesma, a confiança em Deus, o exercício e a oração. Com a ajuda divina, algo diremos, sucintamente, sobre esses assuntos.

		


             
		
			Capítulo II 

			Da desconfiança de nós mesmos

			A desconfiança de ti mesma, filha, é necessária de tal maneira, neste combate, que, sem ela, não conseguirás a desejada vitória, nem chegarás a vencer uma só das tuas pequeninas paixões.

			Guarda-o bem na mente: nós presumimos muito das nossas próprias forças, porque somos inclinados, pela nossa natureza corrompida, a uma falsa estima de nós mesmos. Nada somos e queremos avaliar-nos em muita coisa. Esse é um defeito muito difícil de ser conhecido, e desagrada muito aos olhos de Deus, que ama e quer, em nós, um leal conhecimento desta verdade certíssima: todas as graças e virtudes nos advêm dele, que é a fonte de todos os bens; por nós mesmos, nenhuma coisa, nem sequer um bom pensamento, podemos ter.13

			Sabemos que essa importante desconfiança de nós mesmos é um dom do céu, que Deus concede aos seus escolhidos, seja por uma santa inspiração, seja por duros castigos ou com violentas e quase insuperáveis tentações, ou mesmo por outros meios que não nos são desconhecidos, mas também sabemos que a Divina Majestade espera, da nossa parte, todo o esforço possível para alcançá-la. Proponho-te quatro meios com os quais, ajudada pelo socorro da graça, infalivelmente alcançarás a santa desconfiança.

			O primeiro meio é que consideres tua vileza e teu nada, reconheças que, com tuas forças, és incapaz de agir bem e, por ti mesma, merecer entrar no Reino dos Céus.

			

			O segundo meio é que, com fervor e humildade, peças frequentemente a Deus essa virtude, que é puro dom dele. E, para obtê-la, deves persuadir-te não somente de que não a tens, mas também de que não poderias adquiri-la por ti mesma. E, assim, prostrando-te na presença do Senhor, deves pedi-la com fé viva, para que o Senhor, na sua infinita bondade, se digne em concedê-la; e, se perseverares constantemente nessa esperança, por todo o tempo estabelecido pela Providência, estejas certa de que a alcançarás.

			O terceiro meio é te acostumares, pouco a pouco, a não confiar em ti mesma e temer as ilusões dos teus próprios juízos, a intensa inclinação da tua natureza ao pecado, a grandiosa multidão de inimigos que te cercam, que são incomparavelmente mais astutos e fortes do que tu e que sabem transfigurar-se em anjos de luz14 para enganar-te e iludir-te, até mesmo no caminho da virtude.

			O quarto meio é que, quando caíres em alguma falta, tomes viva consciência da tua própria fraqueza e entendas que Deus permite as quedas para que, guiada pela inspiração de uma luz nova, te conheças melhor, aprendas a desprezar-te a ti mesma como uma criatura limitada, e concebas o sincero desejo de ser menosprezada pelos outros. Sem esse menosprezo, filha, não esperes adquirir a perfeita desconfiança de ti mesma, que se fundamenta na verdadeira humildade e no conhecimento da nossa miséria. Porque uma coisa é infalível e clara: aquele que deseja unir-se à luz soberana da Verdade Incriada deve conhecer-se bem a si mesmo. Não deves ser como os soberbos e presunçosos, que se instruem com suas próprias quedas, e só começam a abrir os olhos quando caem num erro grave e numa desordem de que vaidosamente acreditavam poder defender-se. Deus assim o permite para que reconheçam sua fraqueza e, com essa funesta experiência, venham a desconfiar de suas próprias forças.

			

			O Senhor, porém, só se serve desse remédio tão áspero para curar sua presunção, mas apenas quando os remédios mais doces e suaves não produziram o efeito que a Majestade Divina pretendia. Na sua Providência, permite que o homem caia mais ou menos vezes, na proporção da sua presunção e soberba, de modo que, se em alguém não encontrasse a menor presunção, como no caso da Virgem Maria, Nossa Senhora, é certo que não se encontraria a menor queda.

			Então, todas as vezes que caíres, volta imediatamente teus pensamentos para o humilde conhecimento de ti mesma e, com fervorosa oração, pede ao Senhor que te dê sua luz, para conheceres quem és verdadeiramente a seus olhos e não presumas de tua virtude. Caso contrário, não deixarás de reincidir nas mesmas falta e, porventura, cometerás outras mais graves, que causarão a perdição de tua alma.

		


             
		
			Capítulo III

			Da confiança em Deus

			Como já dissemos, a desconfiança de nós mesmos é-nos muito necessária neste combate. No entanto, ela somente não basta. Porque, além disso, se não pusermos toda a nossa confiança em Deus, esperando dele, e somente dele, os auxílios necessários e a vitória, cedo nos poremos em fuga e seremos vencidos pelos nossos inimigos. De nós, devemos desconfiar muito, porque nada somos, e, se lutarmos somente com nossas forças, andaremos de queda em queda. Ajudados, porém, pelo Senhor, alcançaremos, certamente, todas as grandes vitórias. Para conseguir, entretanto, sua ajuda, devemos armar nosso coração de uma viva e generosa confiança nele. De quatro modos conseguiremos essa confiança em Deus. 

			Primeiro: pela oração, pedindo-a ao Senhor.

			Segundo: contemplando e considerando, com os olhos da fé, como o Senhor é onipotente e quão excelsa é sua infinita sabedoria. A Ele nada é difícil ou impossível.15 É a bondade sem medida, e está sempre disposto – e com grande desejo de que o peçamos – a nos dar, a cada hora e a cada momento, tudo aquilo de que a nossa vida espiritual necessita, e a vitória total sobre nós mesmos. Basta que a Ele recorramos com confiança.

			Por 33 anos, andou Ele em busca da ovelha perdida e desgarrada,16 gritando com uma ânsia de enrouquecer, através de caminhos tão difíceis e espinhosos que aí derramou todo o seu sangue e aí perdeu a vida. Agora que essa ovelhinha, dócil e obediente, ou pelo menos com vontade de obedecer (embora, às vezes, seja fraca a vontade), se dirige a Ele, agora que o chama e invoca, como será possível que o Senhor não lhe volva seus olhos, não a ouça, não a carregue sobre seus ombros divinos, festejando o acontecido com seus vizinhos e com os anjos do céu? Com grande diligência e amor, Ele procurava a dracma perdida do Evangelho,17 figura do pecador. Como será possível que abandone a ovelha perdida que grita e chama por seu pastor? Continuamente, bate Deus no coração do homem,18 com desejos de aí entrar e aí derramar seus dons. Quem, então, imaginará que o Senhor se haja de fazer de surdo e não queira entrar no coração que, insistentemente, o convida a entrar?

			O terceiro modo para adquirir essa santa confiança em Deus é meditar as verdades e os oráculos das Sagradas Escrituras, que demonstram, clara e expressamente, jamais ter ficado confuso quem confiara em Deus.19 

			O quarto modo servirá, ao mesmo tempo, para conseguirmos a confiança em Deus e a desconfiança de nós mesmos. Farás da seguinte maneira: quando te ocorrer à mente algo a fazer, alguma batalha a encetar, ou urge alguma vitória sobre ti mesma, antes de começares, medita sobre a tua fraqueza, e depois, quando já talvez tiveres visto que nada podes, pensa sobre o poder, a sabedoria e a bondade divina. Confia, então, somente nele e decide-te a agir e combater generosamente. Com essas armas e a oração, como já falaremos, combaterás e trabalharás.

			Se assim não fizeres, não conseguirás ter confiança em Deus. Embora te pareça que isso não acontecerá, enganas-te, pois a presunção de nós mesmos é tão sutil que é muito difícil separá-la da desconfiança que parecemos ter de nós mesmos e da confiança que julgamos depositar em Deus.

			Para que fujas quanto possível, filha, à presunção, e vivas numa completa desconfiança de ti mesma e com uma grande confiança em Deus, faz-se mister que a consideração da tua fraqueza preceda a da onipotência de Deus, e que ambas essas considerações antecedam sempre os nossos atos.

		


             
		
			Capítulo IV

			Como saber se o homem age com desconfiança de si e confiança em Deus

			É muito fácil que o servo presunçoso se engane, de forma vã, julgando ter se habituado a desconfiar de si mesmo e a confiar em Deus. E poderás notar como te enganas pelo sentimento que nascer na tua alma à tua primeira queda. Se, quando caíres, te sentires inquieta, te entristeceres, ficares tentada de desespero, se te vires com um sentimento de desânimo, sinal é, certíssimo, de que confiavas em ti, e não em Deus. E se tua tristeza, quando caíres, for muita, e grande for o desespero, quer dizer que muito confiavas em ti e pouco em Deus.

			Pois quem desconfia quase totalmente­ de si mesmo e confia quase inteiramente em Deus não se espanta, nem se entristece, quando cai. Sabe que isso lhe ocorre devido à sua fraqueza e pouca confiança em Deus. E, assim, mais desconfiado de si, mais e mais confia, humildemente, em Deus, e odeia seus defeitos e as paixões desregradas, ocasiões de queda. Sente um arrependimento sincero, mas calmo e pacífico, da ofensa a Deus, e continua sua rota, perseguindo os inimigos, com energia e resolução, até feri-los de morte.

			Desejava eu que esses pensamentos fossem considerados, especialmente por certas pessoas dadas à vida espiritual, mas que, quando caem em algum defeito, não podem, nem querem, acalmar-se e esperam ansiosamente a hora de ir ter com o diretor espiritual. E isso mais para se livrarem daquela ânsia e inquietude que nasce do amor-próprio. Muito pelo contrário, deviam procurar o confessor para se lavarem da mancha do pecado e tomar forças contra as paixões, recebendo o sacramento da Eucaristia.

		


             
		
			Capítulo V

			Do erro em que muitos caem, tomando a pusilanimidade como virtude

			Outro engano que muitos cometem é o de crerem que aquele sentimento que se segue ao pecado, sentimento de inquietude e pusilanimidade, acompanhado de vivo desprazer, seja devido à virtude. Esse sentimento nasce de uma oculta soberba e presunção, e é efeito da confiança que tinham em si mesmos e nas suas próprias forças. Faziam de si alguma conta, confiavam soberanamente em si mesmos, e vendo, pela queda, que eram falhos, conturbam-se e espantam-se, como se a queda lhes fosse algo inaudito, e inquietam-se, contemplando por terra aquele sustentáculo em que tinham, de forma vã, colocado sua confiança.

			Ao humilde, filha, essa desgraça não acontece, porque nada presume de si e confia somente em Deus. E, assim, se incorre em alguma culpa, embora sinta grande arrependimento, não se inquieta, porém, nem se maravilha, porque sabe muito bem, com a luz da verdade, que o ocorrido lhe sucedeu devido à sua própria miséria e fraqueza.

		


             
		
			Capítulo VI

			Outros conselhos para que nos habituemos à desconfiança de nós mesmos e à confiança em Deus

			Dessas duas virtudes nasce quase toda a força de que necessitamos para vencer nossos inimigos. Dou-te, então, mais alguns conselhos, a fim de que, com o auxílio divino, possas adquirir essas virtudes.

			Deves saber, e ter disso firmíssima convicção, que jamais conseguirás cumprir a vontade divina se teu coração não for ajudado com especial auxílio, e a mão do Senhor não iniciar a obra, mesmo com ações boas que devas fazer, em tentações que devas vencer, em perigos de que devas fugir, em cruzes que te tenha enviado a vontade de Deus. Nada dispensa esse auxílio divino. Nem todos os dons naturais ou adquiridos, nem todas as graças gratuitas dadas, nem o conhecimento de toda a Escritura, nem uma longa existência, gasta inteiramente no serviço a Deus.

			Durante toda a nossa vida, portanto, todos os dias, a todas as horas e a todos os momentos, devemos firmar-nos na resolução de nunca, de modo nenhum e em pensamento algum, confiar em nós mesmos. Quanto à confiança em Deus, lembra-te de que nada é mais fácil a Deus do que vencer os inimigos, sejam eles poucos ou muitos,20 velhos e matreiros ou novos e fracos.

			Uma alma pode estar cheia de pecados, ter todos os defeitos do mundo, ser viciosa quanto se possa imaginar. Pode ter já tentado, por todos os meios, deixar o pecado e levar uma vida boa, e não ter conseguido nem um pontinho de bem, antes, mais violentamente, ter caído no mal. Apesar de tudo, não deve perder a confiança em Deus nem deixar as armas e os exercícios espirituais. Importa que sempre mais generosamente combata. Pois é mister que se tenha em mente que, nesta batalha espiritual, nunca perde quem ainda combate e ainda confia em Deus. E o auxílio divino nunca falta, conquanto os combatentes sejam, por vezes, feridos.

			Combater, isso é tudo. O remédio para os ferimentos é eficaz para aqueles que, com confiança, procuram a Deus e seus auxílios. Quando menos esperam, seus inimigos estarão mortos.

		


             
		
			Capítulo VII

			Como devemos fugir da ignorância e também da curiosidade

			Nesta batalha espiritual, não basta a confiança em Deus e a desconfiança de nós mesmos. Apenas com essas duas armas não venceremos a nós mesmos, mas cairemos muitas vezes. E, assim, além dessas duas virtudes, é necessária uma terceira coisa: o exercício.

			É preciso exercitar a inteligência e a vontade. Quanto à inteligência, ela deve ser resguardada de duas coisas que costumam obscurecê-la: a ignorância e a curiosidade. A ignorância deixa a mente em trevas e impede que ela conheça a verdade, que é o objeto próprio da inteligência. Com o exercício, devemos tornar a mente clara e lúcida, para que possa ver e discernir bem quanto é mister para purificar a alma das paixões desordenadas e orná-la com as santas virtudes.

			De dois modos poderemos obter esse resultado: o primeiro, e o mais importante, é a oração. Peçamos ao Espírito Santo que se digne infundir suas luzes no nosso coração. E o Divino Espírito o fará se, em verdade, procurarmos a Deus somente, e se, em todas as coisas, pusermos o juízo dos nossos padres espirituais acima do nosso. O segundo modo é um contínuo, profundo e leal exame de nós mesmos, para ver se somos bons ou maus, não segundo a aparência boa ou má dos nossos atos, nem conforme o juízo dos sentidos21 e o critério do mundo, mas segundo o juízo do Espírito Santo.

			Essa consideração, feita como convém, nos fará conhecer, claramente, que devemos ter em nenhuma conta as coisas que o mundo, cego e corrompido, ama, deseja e procura de muitos modos. Entenderemos que as honras e os prazeres da terra nada são, senão vaidades e aflições do espírito. Que as injúrias e as infâmias, de que o mundo nos cobre, nos enchem de verdadeira glória. Que as tribulações são nossa alegria. Que o perdão e a caridade para com os inimigos são uma magnanimidade e estão entre as coisas que mais nos assemelham a Deus. Que mais vale desprezar o mundo do que possuí-lo inteiro. Que obedecer de boa vontade às mais vis criaturas é coisa maior e mais generosa do que ter sob suas ordens os grandes chefes. Que mais vale o humilde conhecimento de nós mesmos do que todas as ciências. E que vencer e mortificar os próprios apetites, por pequenos que sejam, merece maior louvor que expugnar fortes cidades,22 vencer, com as armas nas mãos, exércitos poderosos, fazer milagres e ressuscitar os mortos.

		


             
		
			Capítulo VIII

			Do motivo por que não discernimos bem nos assuntos referentes a nós mesmos, e do modo como discernir bem nesse assunto

			O motivo por que não discernimos bem nas coisas referentes a nós mesmos, e noutros assuntos, é porque, logo à primeira vista, tomamo-nos de simpatia ou de antipatia pela coisa. A inteligência fica, então, obscurecida, e não poderá elaborar um reto conceito do objeto em questão.

			Para que estejas livre desse engano, cuida, quanto podes, em ter tua vontade livre e purificada de qualquer afeto desordenado. E quando se te propõe qualquer objeto, contempla-o com a inteligência, antes que tuas inclinações naturais te movam a desejar a coisa porque ela causa prazer, ou a rejeitá-la, se é contrária a teus apetites. Assim, livre do obscurecimento das paixões, a inteligência esclarecida poderá conhecer a verdade e descobrir o mal escondido sob um falso prazer e ver o bem, coberto, às vezes, com uma aparência de mal.

			Mas, se a vontade, logo de início, se vê inclinada a amar ou a aborrecer a coisa, a mente não pode discernir bem. O afeto ofusca a lucidez da inteligência, que não estimará o objeto pelo que de fato ele é. E apresentando, depois, seu juízo falso à vontade, essa se moverá, com mais violência que antes, a amar ou a odiar a coisa, contra qualquer lei ou regra da razão. E mais e mais, com esse afeto, se obscurece a inteligência. E, assim obscurecida, julgará o objeto, à primeira ocasião, ainda mais amável ou odioso. É de grande importância que leves em conta essa regra. Caso contrário, essas duas potências, a inteligência e a vontade, tão nobres e excelentes, virão, infelizmente, a caminhar nas trevas e no erro, e sempre em mais fortes trevas e sempre em maiores erros.

			Guarda-te, pois, filha, com toda a vigilância, de qualquer afeto desordenado, seja por que coisa for. Após examinares bem o objeto, tratarás de apurar aquilo que verdadeiramente a coisa é, com a luz da inteligência, principalmente com a luz da graça, da oração e do juízo de teu diretor espiritual. 

			O que deves observar muito, mais que as outras coisas, são tuas obras boas. Pois nestas, justamente por serem boas e santas, há mais perigo de engano e de indiscrição da nossa parte. Por qualquer circunstância de tempo, de lugar ou de medida, ou por imprudência no cumprimento de alguma ordem, essas ações podem, às vezes, ser-te bem nocivas. E já é sabido que muitos periclitaram em exercícios louváveis e santíssimos.

		


             
		
			Capítulo IX

			De outra precaução que a inteligência deve tomar, para ter discernimento claro

			Outra coisa de que a inteligência deve precaver-se é a curiosidade. Porque, se enchermos nossa inteligência de pensamentos vãos e nocivos, nós a tornaremos incapaz de aprender o que é estritamente necessário para nossa fortificação e perfeição. Pelo que deves fazer-te de morta para qualquer investigação das coisas terrenas, se são desnecessárias, ainda que lícitas.

			Restringe sempre, quanto possível, tua inteligência e ama torná-la pobre. Não procures saber das notícias e das novidades do mundo, pequenas ou grandes. Faz como se elas não existissem. E se ouves alguém contá-las, opõe-te a isso e afasta-as para longe de ti. O desejo de compreender as coisas celestiais te torne sóbria e humilde e não desejes outra coisa mais do que conhecer a Cristo Crucificado,23 sua vida e sua morte, e aquilo que Ele pede. Tudo o mais, afasta de ti, pois Deus ama aqueles que somente procuram as coisas que são úteis para louvar sua divina misericórdia e cumprir sua vontade. Qualquer outra novidade ou pergunta, é amor-próprio, soberba e laço do demônio. 

			Se seguires esses conselhos, poderás escapar de muitos perigos. Porque, quando a serpente maligna vir que a vontade dos que caminham na vida espiritual é forte e inabalável, tentará abater a inteligência, a fim de se tornar senhora da inteligência e da vontade. Muitas vezes, o mau espírito infunde na alma sentimentos elevados e curiosos, máxime às pessoas muito inteligentes e que facilmente se envaidecem. E tudo para que, entretidos no gozo e na consideração daqueles pensamentos, em que, erradamente, julgam contemplar a Deus, se esqueçam de purificar a alma e de cuidar do conhecimento próprio e da própria mortificação. Assim, colhidos nos laços da vaidade, tornam-se ídolos da sua própria inteligência. Depois, aos poucos e sem que eles mesmos o percebam, julgarão que podem prescindir do conselho e dos ensinamentos dos outros, pois já estão acostumados a recorrer ao seu ídolo: o próprio juízo.

			É certamente uma coisa grave e muito difícil de ser remediada, porque é muito mais perigosa a soberba do intelecto do que a da vontade. Pois a soberba da vontade está sob os olhos da inteligência, e esta poderá facilmente remediar o mal, um dia, obedecendo a quem tem autoridade. Mas quem tem a firme opinião de que seu parecer é melhor que o dos outros, por quem e como poderá ser curado? Como poderá submeter-se ao juízo alheio quem julga o seu melhor do que o do próximo? Se a inteligência, que é o olho da alma, a quem cabe conhecer e curar a chaga da soberba, está enferma e cheia da mesma soberba, quem a curará? E se a luz se torna
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